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Chapa 1 vence 1º turno
com 96,90% votos

Mulheres de Salto
mostram sua força

dia 8 de março

ELEIÇÕES SINDICAIS 2008

Aulas de ginástica
para terceira idade

no Sindicato

Diretor do Sindicato
recebe prêmio como

destaque 2007

Sindicato está
na FM 90

Trabalhadores se
mobilizam e recebem

respostas da
Siemens/Continental/Brose

A Chapa 1 dos metalúrgi-
cos de Salto recebeu 1.095
votos; ou 96,90%, dos 1.342
votos  listados, durante o  pri-
meiro turno das eleições sin-

As atividades re-
alizadas em Salto
em comemoração
ao 8 de março,  –
Dia Internacional
da Mulher, mostrou
a força das compa-
nheiras saltenses.

dicais que aconteceu nos
dias 13 e 14 de março.

O segundo turno das
eleições será nos dias 10
e 11 de abril.

Organizadas pela
Secretaria da Mulher
do nosso Sindicato
juntamente com a Co-
ordenadoria da Mu-
lher de Salto,todas  as
atividades tiveram
participação maciça.
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Pela primeira vez na história desse país:
A DÍVIDA  EXTERNA FOI PAGA E
O BRASIL É CREDOR EXTERNO
O Brasil não apenas

liquidou a dívida que
tinha com o Fundo
Monetário Internacio-
nal (FMI), como pela
primeira vez  tornou-
se credor externo.

O anúncio de que o
Brasil atingiu montan-
te maior de reservas
externas (cerca de
US$ 180 bilhões) do
que o total da dívida
no exterior foi feito
pelo Banco Central no
dia 21 de fevereiro
deste ano.

Em um de seus pro-
nunciamentos o presi-
dente Lula disse que
quando foi tomada a
decisão de chamar o
FMI e dizer para eles
‘peguem os US$ 16 bi-
lhões de vocês que es-
tão depositados na
nossa conta e levem
embora, porque não
queremos mais’, o
FMI não queria, por-
que era importante
para eles nós estarmos
dependentes. Um ci-
dadão dependente não
anda de cabeça ergui-
da”, afirmou o presi-
dente. Lula disse ain-
da que se sente orgu-
lhoso de o país ter al-
cançado o posto de
credor externo.

E o que representa
isso para nós brasilei-
ros? SOBERANIA!
LIBERDADE! PRO-

GRESSO! E isso é
motivo de comemora-
ção.

Lógico que a oposi-
ção critica, pois jamais
conseguiu tal feito, e
quem não tem compe-
tência pra fazer, só tem
um caminho: criticar, ou
então se calar como fez
a maioria da imprensa
elitista, que  praticamen-
te não divulgou esse
fato histórico e que de-
veria ter ocupado as
manchetes dos grandes
jornais do país. Para
eles é humilhante saber
que precisou um ho-
mem do povo, ex-me-
talúrgico assumir o co-
mando desse país pra
que o Brasil de fato se
tornasse independente.

Mas nós, povo bra-
sileiro, sabemos o im-
pacto que o pagamen-
to da dívida externa
vai causar em nossas
vidas. Durante décadas
ouvimos falar da dívi-
da com o FMI, que
mais parecia um pala-
vrão, um bicho papão
que devorava grande
parte das riquezas e que
era a grande vilã respon-
sável pela miséria, falta
de desenvolvimento e
arrocho salarial.

Durante anos os mo-
vimentos sociais ocu-
param praças e o Palá-
cio do Planalto levan-
tando bandeiras de fora

FMI! Agora isso é
uma realidade. Esta-
mos livres!

Com o fim da dívi-
da externa o Brasil en-
controu seu ponto de
equilíbrio garantindo
sua estabilidade eco-
nômica, controle da
inflação, crescimento
do crédito e do mer-
cado interno, mais ca-
pacidade de compra
por parte da popula-
ção e também diversi-
ficação da pauta de
exportação, acompa-
nhada de crescimento
em números.

O Brasil de hoje co-
memora sua solidez.
Sua estabilidade eco-
nômica. Os números
apontam um cenário
positivo onde a indús-
tria cresceu 6% em
2007,  a indústria de ve-
ículos, particularmen-
te, cresceu 15,2%. No
mês de janeiro, foram
142 mil empregos com
carteira assinada, a fo-
lha de pagamento da in-
dústria também está
crescendo, a produti-
vidade está crescendo.

Como o presidente
Lula enfatizou “nós
vamos transformar
este país definitiva-
mente numa grande
economia e numa
grande nação”.

Estamos no cami-
nho certo.

Secretaria da Inclusão
do nosso Sindicato participa

do CUT Cidadã em abril

A Secretaria da Inclu-
são Social do nosso Sin-
dicato e o Comitê Sindi-
cal de Salto vão partici-
par do 1º “CUT Cidadã”
do interior paulista que
vai acontecer no dia 13
de abril, no município de
Votorantim.

O “CUT Cidadã” é
um importante projeto
que vem sendo desen-
volvido há cinco anos
pela Central Única dos
Trabalhadores (CUT) na

capital paulista, e que
esse ano terá sua primei-
ra edição no interior.

O projeto vai levar
para a praça Lecy de
Campos de Votorantim,
entretenimento e presta-
ção de serviços voltada
à população de baixa
renda, além de muitas
atrações culturais.

Nosso Sindicato, atra-
vés da Secretaria de In-
clusão terá um estande
montado para divulgar

os trabalhos realizados
no município na área de
inclusão de pessoas com
deficiência que se torna-
ram uma importante  re-
ferência no Estado.

“Estamos orgulhosos
de participar do 1º CUT
Cidadã do interior  pau-
lista e mais ainda de po-
der levar nosso trabalho
para outros municípios
da região, não só como
forma de divulgação,
mas como um meio de
conscientizar as pesso-
as sobre a importância
de vivermos numa soci-
edade inclusiva”, decla-
ra Valter Luiz, diretor do
nosso Sindicato e res-
ponsável pela Secretaria
da Inclusão da entidade.

A diretoria do
nosso Sindicato dei-
xa registrado o seu
profundo pesar pelo
falecimento do com-
panheiro metalúrgi-
co, sócio do nosso
Sindicato, Paulo

Sindicato está
na FM 90

Sindicato está
na FM 90

Nosso Sindicato está
agora na FM 90, de se-
gunda à sexta, durante a
programação da rádio,
em horários alternativos e
todos os sábados às 7h,
no Programa Cidadania.

Com o objetivo de di-
vulgar ações sociais do

Ginástica no Sindicato
Pensando na saúde

e qualidade de vida
não só dos trabalhado-
res, mais da popula-
ção de Salto, nosso
Sindicato agora tem
aula de ginástica gra-
tuita na sede, todas a
terças e quintas feiras,
das 7h às 8h.

O público alvo são
pessoas da terceira ida-
de acima de 45 anos.

Os interessados de-
vem ligar para a profes-
sora Hellen, responsá-
vel pelas aulas, no tele-
fone (11) 9860-6514.

Não deixe passar essa
oportunidade, cuide de
sua saúde e bem estar. A

sede do nosso Sindicato
fica na Rua Antonio Ven-
dramini, 258.

Começam os preparativos
para festa do

Dia do Trabalhador

Nosso adeus ao companheiro Paulo

O Comitê Sindical de Salto já está se reunindo
para organizar a festa do 1º de Maio – Dia do
Trabalhador deste ano.

A festa tem se tornado uma tradição no muni-
cípio e atraiu milhares de pessoas nos últimos anos.

A próxima reunião que já está agendada para o
dia 19 de março será com a prefeitura municipal.

Aguarde, nas próximas edições traremos mais
detalhes.

nosso Sindicato o es-
paço na rádio possibili-
tará levar ao trabalha-
dor e a comunidade no-
tícias, comentários, cur-
sos e serviços ofereci-
dos pelo Sindicato.

“Nossa participação
no programa Cidadania

vai ampliar o elo de co-
municação entre o nos-
so Sindicato, o trabalha-
dor e a sociedade, por
isso ouça a FM 90, to-
dos os sábados às 7h”,
avisa Valdenir Leandro
de Souza, diretor do
nosso Sindicato.ERRATA

De acordo com a edição da Folha Metalúrgica 318 o nome correto da empresa é Inferteq

O valor correto do salário mínimo não é de R$ 412,42 como foi publicado na edição
passada. O valor que foi arredondado é de R$ 415,00.

As toneladas de amianto que estão sendo retiradas da Thermoid não irão para o aterro
sanitário do Rio de Janeiro, conforme publicação na edição 318 da Folha Metalúrgica.
O produto vai passar por co-processamento a 2.800 ºC. Depois desse processo, resta
como resíduo um pó que será utilizado na fabricação de cimento. Esse pó não oferece
mais risco nenhum a saúde.

José Gomes, da em-
presa Metalmix.

À família de Pau-
lo, que faleceu no dia
7 de março, nossa
solidariedade e pro-
fundo respeito nesse
momento de dor.
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Trabalhadores se mobilizam
e Siemens/Continental/Brose

conversam com Sindicato

Nosso Sindicato reali-
zou no dia 5 de março,
uma assembléia em frente
a Continental/Brose para
esclarecer as dúvidas que
há tempos tirava o sono
dos trabalhadores.

É importante destacar
que as empresas Sie-
mens/Continental/Brose
só concordaram em falar
com o Sindicato depois da
assembléia realizada no
dia 28 de fevereiro, que
mobilizou os trabalhado-
res em frente as empresas.

Conforme acordo com o
Sindicato, na reunião mar-
cada para o dia 4 de mar-
ço, um representante das
empresas citadas esclare-
ceu todas as dúvidas dos
trabalhadores.

Como nosso Sindicato
havia orientado, as empresas
confirmaram que os cipeiros
eleitos pela Continental terão
estabilidade de emprego até
o fim do mandato, mesmo
sendo transferidos para a Bro-
se, uma empresa que opera
junto à Continental. Agora não

é mais Simens/Continental e
sim Continental/Brose.

A Brose ainda se com-
prometeu a cumprir na ínte-
gra todos os acordos feitos
entre o nosso Sindicato e a
Continental, no que diz res-
peito ao PPR, convênios
médicos e odontológicos,
cesta básica,  além de man-
ter o convênio com a Cogem.
Rumores que assustavam
os trabalhadores que diver-
sos setores seriam vendidos
para outras empresas pres-
tadoras de serviço não pro-

cedem, portanto, segundo a
Continental/Brose nenhum
setor será vendido, e todos
os postos de trabalho serão
mantidos.

As respostas da Conti-
nental/Brose tranquilizaram
os trabalhadores que du-
rante assembléia realizada
pelo nosso Sindicato de-
monstraram alívio.

“O que o trabalhador quer
é ser tratado com o respeito
que merece, ser informado
sobre o que está acontecen-
do, sobre os rumos que a
empresa está tomando,
principalmente quando estes
afetam diretamente os funci-
onários do chão da fábrica”,
declara Admilson Barbosa
Araújo, dirigente Sindical da
Continental/Brose.

“Quero fazer um pedido
à todos os trabalhadores da
Continental/Brose, que se-
jam nossos fiscais dentro da
empresa, e se o que foi acor-
dado não estiver sendo cum-
prido, denunciem imediata-
mente ao nosso Sindicato
para que assim, juntos, pos-
samos tomar as providenci-
ais cabíveis”, pediu Marcos
Aparecido Ferraz, presiden-
te do nosso Sindicato.

Conbras

Tentando enrolar o trabalhador

A Conbras se com-
prometeu no mês de
novembro de 2007,
que no início de mar-
ço estaria negociando
o PPR – Participação
nos Lucros e Resulta-
dos – referente ao ano
passado, para pagar ain-
da em março, e agora
está querendo enrolar
os trabalhadores.

A empresa está ten-
tando empurrar o paga-
mento do PPR 2007
para setembro, usando
como argumento a mes-
ma choradeira de sem-
pre, queda na produção.

Não caímos mais nes-
sa história. O PPR que
estamos reivindicando é
de 2007, onde a produ-
ção esteve durante os 12
meses do ano a todo va-
por. A Conbras não tem
desculpa pra não pagar.
Queremos apenas uma
parcela do grande lucro
conseguido pela empre-
sa as custas de muito tra-
balho dos companheiros
no chão da fábrica.

A Conbras faturou, e
faturou muito em
2007, e agora nós tra-
balhadores queremos
nossa fatia desse bolo.

Sindicato faz declaração
de IR gratuitamente

para sócios
Desde o dia 17 de

março, todos os sóci-
os do nosso Sindicato,
que tiveram rendimen-
to igual ou superior à
R$ 15.764,28, no ano
passado,  podem de-
clarar o seu imposto
de renda pessoa física
exercício 2007, gra-
tuitamente.

A declaração está
sendo feita no Escritó-
rio Êxodo, das 8h30 às

18h30 de segunda à sex-
ta e das 9h às 12h aos
sábados, na rua Barão

do Rio Branco, 366
(ao lado do Pakito).

Os sócios interes-
sados em fazer sua de-
claração deverão reti-
rar uma requisição na
sede do Sindicato na
Rua Antonio Vendrami-
ni, 258, Vila Teixeira,
ou com nossos direto-
res na fábrica.

A declaração é
obrigatória para to-
dos aqueles que tive-
ram rendimento igual
ou super ior à R$
15.764,28, durante o
ano de 2007; tiver so-
mado em bens iguais
ou maior a R$
80.000,00; realizado
qualquer transação de
compra e venda no

Obrigatória

Documentos

Para a declaração
são necessários os se-
guintes documentos:
rendimento anual de
2007; se aposentando
rendimento anual do
INSS, próprio para de-
claração de IR; CPF do
declarante; título de
eleitor; CPF dos de-
pendentes; cópia da úl-
tima declaração; reci-
bos de médicos, dentis-
tas, planos de saúde,
advogados, aluguéis,
escolas (Ensino Infan-
til, Fundamental, Mé-

IMPORTANTE: Para fazer a declaração todos os
sócios devem retirar uma requisição na sede do nosso
Sindicato e apresentar no Escritório Êxodo.

dio e Universitário);
nome e data de nasci-
mento dos dependentes
(menores de 21 anos);
comprovante de resi-
dência; relação de bens
e valores dos mesmos
(carro, terreno, casa,
telefone, etc); extrato
bancário próprio para
declaração de IR, con-
ta corrente e poupança;
comprovante de dividas
(carro, casa, terreno,
etc), rescisão de traba-
lho em caso de dispen-
sa no ano de 2007.

Mulheres de Salto
mostram sua força

As atividades realiza-
das em Salto em come-
moração ao 8 de mar-
ço,  – Dia Internacio-
nal da Mulher, mostrou
a força das companhei-
ras saltenses.

Em todas as ativida-
des organizadas pela Se-
cretaria da Mulher do
nosso Sindicato junta-
mente com Coordenado-
ria da mulher de Salto a
participação das mulhe-
res foi maciça.

A palestra sobre “A
mulher no mercado de
trabalho”, que aconte-
ceu no dia 5 de março,
com a participação da
companheira Rosimar
Dias Machado, Secre-

taria da Mulher FEM/
CUT,  foi um sucesso
levando dezenas de
mulheres à sede do
nosso Sindicato.

No dia 8, as mulhe-
res coloriram as ruas do
Centro de Salto, com
suas bandeiras de lutas,
sua beleza, seus sorri-
sos, sua força e garra,
na III Caminhada das
Mulheres de Salto.

As mulheres levaram
para as ruas suas rei-
vindicações pela redu-
ção de jornada, sem re-
dução de salários,
igualdade salarial, par-
ticipação no poder e
políticas públicas vol-
tadas para o gênero.

A caminhada foi até
a praça da Concha
Acústica onde as mu-
lheres foram recebidas
pelo prefeito Geraldo
Garcia e o vice Juve-
nil Cirelli, além de ou-
tras autoridades locais.

As mulheres tam-
bém receberam rosas,
brindes, e participaram
de sorteios de cesta de
produtos de beleza.

São Paulo

Auzeni Ferreira
Lima, diretora do nosso
Sindicato, representou a
mulher saltense na fes-

ta realizada pela CUT
em São Paulo.

A CUT  também pre-
parou várias atividades
em comemoração ao
Dia Internacional da
Mulher. A programação
teve direito a café da
manhã, debate sobre o
tema: “Participação e
Poder”, caminhada até
a Praça Ramos de Aze-
vedo, ato Unificado
com as Entidades e Mo-
vimentos de Mulheres,
e a festa terminou com
shows no Vale do
Anhangabaú, que con-
tou com a participação
especial de Leci Bran-
dão e outros artistas.

ano 2007 e ou partici-
pado de quadro socie-
tário de empresa como
titular ou sócio.

Auzeny, diretora do sindicato eLeci Brandão, uma das atrações da festa em SP

Concentração na praça no dia 8 de março, em Salto

Assembléia com os trabalhadores da Siemens realizada no dia 28 de fevereiro
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Metalúrgicos elegem seus
representantes em 18 CSEs de Salto

Nos dias 13 e 14 de
março os metalúrgicos
sindicalizados de Salto
exerceram seu direito
votando no primeiro tur-
no das eleições sindi-
cais metalúrgicas no
município.

Ao todo concorreram
17 Comitês Sindicais de
Empresa (CSEs), e o
Comitê dos Aposenta-
dos. Todos os membros
que se candidataram fo-
ram eleitos.

A Chapa 1 recebeu
1.095 votos; ou 96,90%
dos 1.342 votos listados.
Os votos em branco re-
presentaram 2,48%, e os
nulos 0,62 %.

“Eu credito o expres-
sivo número de votos à
força e união da nossa
categoria que tem cons-
ciência de ser represen-
tada por uma entidade
séria e combativa como
a nossa”, declara Mar-
cos Aparecido Ferraz,
presidente do Sindicato.

“Quero agradecer aos
companheiros que vota-
ram e dizer que o segun-

do turno vem aí e que
juntos vamos escolher
aqueles que farão parte
da Direção Executiva,  o
Conselho da Direção e o
Conselho Fiscal. Conta-
mos com vocês!”, con-
clui Marcos.

Propostas

As principais propos-
tas da Chapa 1, eleita atra-
vés do voto pelos sócios
são:Redução de Jornada,
Sem Redução de Salário;
Salário Digno; Ampliar
organização da base; Mu-
lheres Trabalhadoras:
Pela igualdade de gêne-
ros; Trabalho Precário:
Pelo fim das terceiriza-
ções ilegais; Pelos direi-
tos das pessoas com de-
ficiência; Pela ampliação
dos direitos dos aposen-
tados; Pela Sindicaliza-
ção de toda a categoria
metalúrgica; Sindicato
Cidadão; Melhorias na
sede do Sindicato; Refor-
ma Sindical: Liberdade e
autonomia Sindical; Parti-

2º turno

Nos dias 10 e 11 de
abril os sócios de todas
as metalúrgicas de Sal-

Diretor do Sindicato recebe prêmio
do Taperá  como  destaque 2007

Valter Luiz, diretor do
nosso Sindicato, recebeu
no dia 29 de fevereiro, o
prêmio de Destaque
2007 do Jornal taperá.

O Prêmio Destaque
2007 -  Jornal Taperá
prestou uma homena-
gem à profissionais e
empresas que se desta-

caram no município du-
rante o ano de 2007.

 “Dedico esse prê-
mio as pessoas com de-
ficiência, pelas quais
tenho trabalhado e di-
zer  que é sempre im-
portante ser reconheci-
do pelo nosso trabalho,
e trabalhar pelo povo
saltense é um grande
prazer”, declara Valter
Luiz, diretor do nosso
Sindicato.

A solenidade de pre-
miação que acontece há
10 anos foi realizada
no Clube dos Casados
em Salto.

cipação nos Movimentos
Sociais; Defesa de coope-
rativas de trabalhadores;
Avanço nas discussões de
PPR; A favor da Vida.

to devem votar, agora
para escolher o presi-
dente e demais mem-
bros da direção executi-
va do Sindicato, os
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Durante a apuração dos votos na noite do dia 14 de março

membros do Conselho
da Direção e o Conselho
Fiscal, que estarão a
frente da entidade nos
próximos 3 anos.

Empresa Listados Votaram Nulos Brancos Total

Siemens       279 253     01 07 245

APURAÇÃO DOS VOTOS 1º TURNO

Sibravac 35   28     01 07   20
Delta Star 35   30     00 00   30
Conbras 24    24      00  00    24
Élice 61    52      00  01    51
Thermoid      250 220     02 06 212
Canberra 46   40     00 01           39
Bemel        05  05    00        00  05

Aposentados      151   81     00 00             81
Embasalto 51   44     01 00          43

Altena         46    39            00 00           39
Inferteq 87   75     01 01   73

Salto Vácuo 10    07     00 00           07
Nagel      102   94     00 03           91
Q.-C 31   28     00         02   26
Audilab 113    97      01 00           96
Metalmix 14    11     00 00           11
Picchi 02    02            00 00           02

LEI MARIA DA PENHA

A Lei Maria da Penha
(Lei nº 11.340 de 07 de
agosto de 2006) foi a
mais importante con-
quista no combate à vi-
olência doméstica e fa-
miliar contra as mulhe-
res. Os casos de violên-
cia contra as mulheres
eram atendidos até en-
tão pela Lei 9.099/95,
que instituiu em territó-
rio nacional os Juizados
Especiais Criminais,
cujo procedimento é
marcado pela rapidez e
simplificação, e sua atu-
ações são voltadas para
o atendimento de cri-

mes de menor potencial
ofensivo, cujas penas não
são superiores a dois anos
de detenção.

Ocorre que esta legis-
lação anterior, ao dar para
casos de violência do-
méstica o mesmo trata-
mento de um acidente no
trânsito, acabou por bana-
lizar esta violência contra
as mulheres. Estes cri-
mes eram punidos com o
pagamento de uma cesta
básica pelo agressor a
uma entidade beneficen-
te, apesar de estar prevista
também a pena de 06 me-
ses a 01 ano de prisão

para o agressor. Isto pro-
duzia uma sensação cons-
tante de impunidade.

Com a Lei Maria da Pe-
nha, a punição do agressor
de mulheres passou a ser
de até 03 anos de prisão,
acabando com as penas
pecuniárias (cestas bási-
cas e multa, por exemplo).

E tipificou a violência
contra a mulher como vi-
olência contra os direitos
humanos. A Lei define,
também, medidas de pro-
teção à mulher agredida
ou ameaçada. Ela poderá
ter os benefícios de pro-
gramas sociais públicos
para sua subsistência e, se

for empregada de empre-
sa privada, poderá se li-
cenciar por até 06 meses
sem perda do vínculo em-
pregatício.

A lei recebeu esse nome
como forma de homenage-
ar a pessoa símbolo dessa
luta, Maria da Penha Maia
Fernandes, que sobrevi-

veu a duas tentativas de
homicídio por parte do
ex-marido, ficou paraplé-
gica, mas se engajou na
luta pelos direitos da mu-
lher e na busca pela puni-
ção dos culpados. O seu
caso foi estudado até pela
Organização dos estados
Americanos (OEA).


